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  Introdução


  A QUESTÃO DA VANGUARDA, debatida exaustivamente entre artistas plásticos e críticos de arte, é fundamental para a compreensão da arte nos anos 60 no Brasil. O programa de uma vanguarda de transformação política e o programa de uma vanguarda experimental das artes plásticas estiveram então muito próximos, devido ao contexto político do país, à efervescência da produção artística e à postura crítica dos artistas. O momento político e social brasileiro da época requisitou uma resposta efetiva dos artistas em suas produções. O golpe de Estado de 1964 e o Ato Institucional no 5 exigiram novas posturas de uma sociedade atônita, e renovados posicionamentos dos artistas. Dentro desse contexto de acirradas lutas políticas e grande experimentação artística, pergunta-se: qual seria a característica dos anos 60? Como ela se formalizou no campo da cultura? Quais pressupostos trazer para pensar globalmente sua produção cultural e artística?


  As experimentações da vanguarda nas artes plásticas brasileiras estavam inseridas também no diálogo com as movimentações artísticas internacionais e num quadro de resistência ao regime militar. O debate cultural da época construiu-se no trânsito entre a ação artística e a ação política. No encontro desses dois territórios, seja pela diferença de seus projetos, por aproximações dialéticas ou através de um programa unificador da vanguarda nacional, fundou-se uma das discussões de base daquela década.


  As questões abertas pelas artes plásticas estavam estreitamente ligadas a discussões conceituais e ideológicas como nacionalismo, subdesenvolvimento, dependência cultural e o imperialismo econômico norte-americano. Nas discussões de artistas plásticos e crítica da época, foi pensado um projeto de vanguarda nacional que justapunha as artes visuais experimentais ao comprometimento político e social no contexto dos anos 60. Este breve livro procura traçar algumas de suas principais linhas de força.


  Um conceito de vanguarda para os anos 60


  A vanguarda é um fenômeno inscrito no mundo do capital, da industrialização e da sociedade de classes. Originalmente ligado a uma estratégia militar (as “guardas da frente”) e depois presente num ideário político-revolucionário, o termo ganhou status de discussão cultural no século XX, quando algumas movimentações artísticas propuseram seus programas estéticos. Esses programas fundamentavam-se na autonomia da arte e do objeto artístico; no questionamento de um modelo classicista forjado por temas literários, mitológicos ou históricos, presente na arte mais acadêmica do século XIX; na negação da história; e na afirmação dos ideais iluministas da razão e do progresso, entre outros.


  A formulação de um campo autônomo da arte é uma das bases mais importantes para se pensar as vanguardas. Constituída desde o século XVIII,com o nascimento da disciplina da Estética, essa autonomia foi sendo estabelecida, em meados do século XIX, por uma maior objetividade do olhar do artista e por uma crítica ao olhar romântico perpetrada nas movimentações do realismo, impressionismo e pesquisas pós-impressionistas. Por exemplo,o pintor, ao tomar consciência de seus meios de produção artística (como a cor, a pincelada ou o suporte), inaugurava o acontecimento pictórico puramente plástico. O tema ou assunto da arte, ao ocupar um lugar secundário, abriu espaço para as preocupações visuais. O novo tema, por excelência, tornou-se então a própria pintura.


  As vanguardas artísticas históricas não formavam certamente um bloco coerente de proposições estéticas. Ora mais racionalistas, ora mais intimistas e subjetivas, apontando para uma crítica ao progresso ou prevendo uma operacionalização mais tecnológica, as diferentes vanguardas engendraram diversificados olhares para o fazer artístico e para a própria sociedade.


  O binômio arte e vida convergia nas propostas vanguardistas e agregava, muitas vezes, o posicionamento político. As movimentações artísticas do século XX foram as que mais reuniram esforços no sentido de fazer confluir as pesquisas de linguagem com o engajamento do artista e sua obra. Talvez a mais evidente manifestação artística da vanguarda entrelaçada com a política tenha sido o construtivismo russo. Dadaísmo, expressionismo, neoplasticismo e surrealismo foram também movimentações que, com maior ou menor potência e clareza, associaram-se a ideais políticos, revolucionários e críticos de suas épocas.


  Mesmo que algumas vezes associada diretamente à política, a vanguarda instituiu seu lugar crítico nos meandros de sua própria linguagem,e assim sua utopia artística constituiu seu programa de transformação do sensível na sociedade. Ao afirmar-se no fato puramente estético, a arte de vanguarda foi analisada tanto do ponto de vista de uma maior positividade, por encerrar um estágio avançado das artes, quanto em sentido inverso, como decadência formal e ética, devido a sua “fuga” da realidade imediata – social e política.


  Em sua trajetória observa-se um processo de assimilação pelo mundo do capital. O mercado e o próprio sistema de arte adaptaram-se ao sistema de mercadorias, muitas conquistas formais eram absorvidas e o posicionamento crítico, via estética, era efetivo apenas a um pequeno público. Foram muitas as contradições da vanguarda em sua relação com a sociedade: à autonomia de linguagem conjuga-se a vontade de comprometimento e à negação da história aliava-se a criação de sua própria tradição.


  Grosso modo, a discussão da vanguarda brasileira atravessou três momentos distintos, segundo a pesquisadora Otília Arantes:a modernidade dos anos 20 e 30, o concretismo e neoconcretismo dos anos 50 e a produção dos anos 60. Dentro desse panorama das discussões da arte, como elaborar um conceito abrangente de vanguarda para a produção artística dos anos 60 no Brasil? Primeiramente faz-se necessário trazer a discussão das vanguardas históricas para o contexto dos anos 60. Autores os mais diversos, como Hans Magnus Enzensberger, Hal Foster, Marília Andrés Ribeiro, Augusto de Campos e a própria Otília Arantes, definiram também como vanguardas as manifestações artísticas ocorridas a partir de final dos anos 50 e início dos 60. Sendo distintas das “vanguardas históricas” (início do século XX), as movimentações do concretismo na poesia e nas artes visuais, o tachismo, a poesia “beat” ou o expressionismo abstrato mantinham uma das idéias fundamentais das vanguardas históricas: a de serem uma renovação da linguagem artística. O conceito de vanguarda dos anos 60, muitas vezes denominado de “neovanguarda”, estava inserido num programa artístico de poéticas em permanente experimentação e renovação da linguagem, e assim colocava-se como conceito fundamental para se entender as discussões de então.


  De forma explícita, o conceito e o termo vanguarda eram largamente utilizados pelos artistas e críticos, protagonistas deste debate no Brasil, em clara reiteração da particularidade da produção daquele momento. Os títulos de alguns artigos exemplificam isso: “Situação da vanguarda no Brasil”, Hélio Oiticica; “Por que a vanguarda brasileira é carioca”, Frederico Morais;“Opinião 65/66: Artes visuais de vanguarda”, Mário Barata; “Declaração de princípios básicos de vanguarda”, autoria coletiva; “Nota sobre vanguarda e conformismo”, Roberto Schwarz e “Vanguarda e subdesenvolvimento”, Ferreira Gullar.


  Ao se tomar alguns pressupostos mais gerais do conceito de vanguarda, pode-se fazê-los convergir para a situação cultural e artística brasileira. Como apontado por Peter Bürger no livro Teoria da vanguarda, um dos pressupostos desse conceito são a problematização e a crítica à própria instituição da arte. Os artistas da vanguarda brasileira dos anos 60 tinham como uma de suas estratégias poéticas o questionamento da instituição da arte, como os salões, seus júris e regulamentos, os museus e as galerias. Esse caminho de problematização, realizado em suas poéticas artísticas, era entendido dentro dos programas de experimentação do próprio fazer artístico.


  Outra formulação do conceito, apresentada por Eduardo Subirats no livro Da vanguarda ao pós-moderno, remete à idéia de ruptura com o passado e à conseqüente inauguração de um novo momento histórico. Ao reposicionar mais uma vez esse debate para a arte brasileira dos anos 60, observa-se a manutenção de uma idéia (e prática) de superação cultural e social dos atrasos do subdesenvolvimento (num momento no qual ainda operava-se conceitualmente com estágios diferentes de desenvolvimento político, social e econômico). A ruptura com a história posta pelas vanguardas ganhou diferentes leituras, que matizaram suas relações com a vida nacional. A vanguarda brasileira debatia-se entre um passado acadêmico (entendido também na “academização” do modernismo de 1922) e um vislumbre de mudança social. Porém, muitas vezes, não acontecia exatamente uma ruptura com a história, mas um processo de revisão de diferentes momentos da história cultural nacional.


  Uma última consideração sobre a vanguarda nacional a ser pontuada diz respeito à sua autonomia artística. Desde os primeiros processos de modernização das artes visuais no Brasil, agregaram-se às poéticas visuais elementos extra-estéticos. Questões de brasilidade ou de identidade nacional faziam parte de programas modernos nacionais no início do século XX. A modernidade das artes plásticas nacionais nasceu sob um signo diferente das vanguardas européias: no Brasil, as movimentações artísticas de meados dos anos 50 trouxeram também, em seus programas estéticos, formulações em conformidade com um projeto nacional. Nos anos 60 a vanguarda apenas constituiu-se como tal ao incluir também em seu conceito e operacionalização a crítica social e política.
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